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Mortes suspeitas entre refugiados
O assassinato de Evo Fer-
nandes repôs a discussão so-
bre a impunidade com que
serviços secretos esuangeiros
actuam em Portugal. Aqui se
recordam as circunstâncias em
que morreram uês cidadãos
angolanos, um moçambicano
e um chileno, todos eles em
situação que permite interro-
gações sobre a origem dos
crimes.

Mduzo Duzit estava em
Portugal com estatuto de rcfu-
giado político. Angolano, de-
sàpareceu em Janeiro de 1986.
Foi  v is to ,  pe la  ú l t ima.  vez,
num bar. Um amigo dcclarou à
polícia que ouvira os compa-
nheiros de ocasião convida-
rem-no para um jantar a bordo
dc um barco.

A mulher suspeitou de raP-
to. Foram feitos contactos
com Angola na tcntativa de o
encontrar. Em Maio, porém,
a[iifc.Ccü, atado de pós e mãos

a uma pedra, sob a pontc de
Almcirim.

A Judiciária interrogou di-
versos amigos de Duzit.  Al-
guns dos interpelados deixa-
Íam o nosso país sob a alega-

ção de que não conseguiam
sossego.

Em Outubro a notícia che-
gava aos jornais, já então se
sabia que Venâncio Luís, co-
nhec ido por  <<Gordurosa>,
morrera em circunstâncias es-
tranhas num hospital de Lis-
boa. A versão foi de que fora
vitimado por um cancro, Ínas
pessoas quc lhe eram próxi-
mas afirmarÍrm que nunca ti-
úam ouvido falar da docnça
de Luís Venâncio.

A juntar a estas duas mor-
tes, a de um piloto da compa-
nhia  de av iação de Angola ,
caso que foi ligado a uma rcde
de tráfico de diamantes.

Muito se falou, então, de
actividades da DISA, a polícia
secreta angolana.

Também em Outubro de
1986 <O Jornal>> noticiou a
ocorrência de uma <<operação
kuanzo>, efectuada pela DISA
num escr i tór io  de L isboa.
Ojectivo: recuperar uma grande
quantidade de kuanzas.

A acção atribuída à polícia
secreta  fo i  então l igada à
morte de Venâncio Luís, um
angolano que também poderia
ter feito parte da DISA e que
caira em desgraça por inconfi-
dênc ias comet idas re la t iva-
mente àquela operação.

Notícias então vindas a pú-
blica referiram a morte de dois
agentes da DISA colocados em
Lisboa e que estavam a seÍ se-
guidos pelas autoridades por-
tugueses. Transferidos para
Madrid, acabariam por morrer,
em acidente de automóvel, du-
rante o trajecto.

À bai la veio, também, a
morte de um angolano na Na-
zarê, referenciado como ele-
mento daquela polícia secreta
e o rapto de um tal Alexandre

Carvalho que, no ano anterior,
tentara obter o estatuto de
asilado político em Portugal.

Outros dois refugiados po-
líticos morreram também em
Portugal. Trata-se, porém, de
casos que estão enccrrados pa-
ra as autoiidades portuguesas.

Daniel Fermenga foi rece-
bido em Portugal em Outubro
de 1980. Vinha da Tanzania,
país onde jâ gozava do estatu-
to de refugiado político. Mor-
reria em Maio seguinte, se-
gundo a autópsia e a Judiciá-
ria, vítima de suicídio por en-
forcamento.

Luís Zuber Layscca, outÍo
refugiado, chi leno, foi assas-
sinado em 1987. Quatro anos
antes tinha sido ele o autor de
um homicídio, e a vítima, o
proprietário da casa onde mo-
rava. Cumprira pena de prisão,
acabara por sair em liberdade e
v i r ia  a  ser  assass inado no
veículo em que se dcdicava ao
comércio. Os suspeitos de au-
toria do crime foram detidos
pela Judiciária.


